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PPlOPRIEDADE DE I

. NUlnero avulso 40 rIS. tMARTINHO JOSE CALLADO E SILVA •

-Não serão restituidos os autogar- THEODOR FRANZ KRAETKE I To����aRQI�tat�o (�U���!I��I�)� ��r-phos , embora não publicados. PINTOR I.

te da ta nou ria para a rua d� Lapa n. 7..

-.' d' "I d -

Enca r rvgn-sc tI.l todos (H trnba lhos
e trabalhando com ca rpin teiros na rnes-As publ!c�çoes me ICtO! I�es, .ª I

da pintura tI .. cnza s, ta n to dentro como
ma caza da r u a João PilJtn n. 31. Roce-r clarações , editaes, annunclO�, etc., fóra da c i.l ad e .

bC"l' enccmmenrla s em qu-Iquer umaserão recebidos até as 4, horas da Imita t.«!a quul id a dv, Üt_!lto de ma· das casas P':" preç<l bn ratissiu.o; apromtarde. Noticias impert.mtes=-atê as doira como de petl ru ; hrnnzêa ." doura
ptu-s« mez as, �arlcos> mochos o outros

qualquer «br a a preço conveniente.
a rtiz ::; rif> ca rui n te iro ; compr-a-se bar-7 horas.

�_ Recados 1'111 CilZa do .')1'. Freie-Ieben, ris �zilflfls. -Ó gert'ntH, Lima.fabrica de cerveja á r u.i Tr-ajano.O «JOl'lla r do Commel'ciÜ)
FU N I LA R I AVENDE-SE

b I
. GAnlN�JT�� IUIEBICANO E-ta antiga cu sa , ss ta be l euida á ruaNa Praça. do mercado, ta o erro

Impressão de facturas, rec.l�os, de.J ião Pinto o. 1, enca r regu-se aede Jorge Favler.
cartões comrnerciaes, ditos de VISita, q u a lq ucr tr.iba l ho ê0iJCfll'flonteámesma,-." .. - ._ EX. _ I despachos, talões, etc. 'CI)(}l presteza e a Pf(;'ÇOS rnzr-aveis.ANNUNCIOS ESPECIAES 3 RUA DA LAPA 3 ! Aprumpta-se sor vetei r as de zinc» ou

'dê f,dha, assim corno encanamentos d.
I chumbo ou de cobre. Concerta-se bom-

.-,,------

; ha- dl� q un lq uer systema .

..

L O T E R I A i JoIo FLORENZANO

400:000$OOC?i-··1"- ,_ - §_
1

�

O abaixo ;1:,slgllado. <jllf'J'endu dispo!': REPARTIÇAO DA, POLICIAde nina gr a udo qllélJltidad" de bilhetes: .. _

dest . I�;ltRI'i I, rcs-rl ve u f'a zer urn a
:

J<:XPEDIENTE DA SECRETARIAreI! ucçã» em 1'J'(>ÇIIS,
fll'a 13 de DezembroBrevemente ';("I'â flllIIUUCliH!1) o dia

(h SlI I ;;xtJ'<iCÇ21)·
,. Aos delegados de policia,RUA DE JOAO PINIO. N.8 E,ll .declurando que achando-se des-Innocencio José da. Cos la Campmas: I .

,
.

falcado () pessoal da companhia
do aprendizes marinheiros, que é
necessario completar, reçom
menda-se de BC)V() áS. S., mui

iustantemente, que rernetta ao

juiz de orphãos o maior numero

possi vel de menores desvalidos,
F. C. Sa'Vedra

que encontrar nas condições le-
DENT1STA gaes, para serem alistados na

mesma companhia, () que se lhe
ha por muito recommendado.se
eundundo assim es�a delegacia
as vistas do governo provincial,
qne acaba de á respeito offieil1l'
á esta chefia.

Dia 15
Ao ddegado de S. Miguel,

dando solução ao assumpto do
seu offici" de 10 d'este mez, e

esclarecendo como poderá conso

guil' realiZai' o intuito a que se

C. ,refere.
.

Ao Exm. Sr. Dr. presidente
da provincia, n. 322, communi
candu ter sido cumprida a recom

mendação de s. ex. const.ante do
f:ieu officio n. 192. de 12 do cor

rente mez.

Aos delegados de Joinville e

da Laguna, telegra!nma, decla-

lufARMORISTA jmndo que �stn chefia. eRpem queUi .JJ!..t·, "",
.

,

pel!) pl'imell'o conelO, I'emettaE�ta casa Hllcarrt'ga ,�" U8 fazeI' PA-
." ,t, t' 't'cos ;30 '(wnod

-.
-

It aR IIlclpptl!-l e� ct ,IS I tiru., �orn In,;cnpçoe- pan, sef'u nr,,�,
IlIllZii', III i Ilsuléns, tn:nulo'. Cl'lIze, ctf' paRl"ad(l.
Illilrmnr", etc.

PRISÕES E RONDASTambem Hi!Ci\1 r"g'l -,.! 110 fizer d'es.
ta� obras pari-! qllillqupr das ci,lndes vi- Dia 12
sinhil>'.

8,'J RUA DO PRINCIPE

SOBRADO
. sem <I'; !llil��alJ-

CURA DA GONORRHEA tes injecções. Ui'
o p i a tos. oapsu l as, xaropadas, et�., só
c 11[1 :.I Lt�alina, rcruedlo I,:.,ligen:\
'HILl igual. D'!positd gHral no Rio de
.L1I1I'iro, 2,) rua Sete de S ...tembro , Dr:l
g-aria; GIII �ant� Cat.harina
15 rua do Pr i nci pe. ciduds do De-rer ro ,

emc l�:l ,lo Sr, Rau l iun Horn, u n ico (Ie
po-j t.i r r» au torisad o .

Venda� só a dinheiro

DA

REFINAÇÃO DO LEMOS

Vende-se aos sB[uintBs Dreços: a dinheiro
420 rs.

380 »

300 ,.

280 �

ki loP q uu l id ad».
2" » »

»

)I »

PREÇO POR f 5 KILOS
la qualidade . 6$100 rs.

2" » • 5$600» o rm a.lo peli Facul,larle de Med iciu.
3� » .. , • . -!$400 » de Rio de Ja ueiro, i.chil-8e ('111 seu con-
4& » "'" 4$000 » /sultllriO t,lIi,,� ()� o ias u te is , d as 8 no r a-
Em casa de F'lorua t ino Vieira, rua da ro au hã às 4, da [:11'118. Pi' rd OS rnist,J.

de João Pinto n. 7, .

r .. � di' "ua ['llJlh-ãll I-----------.

6 PRAÇA HARÃO)JA LAGUNA G
PADARIA GERMANO FORTCAIYIP �OBRADIJ

O proprietariil pedH ii tonos ()� seu"

,._._.-.---
--- ---

f�egtlaze� que e�tã.[) em debito, ,0 f,vo!' WH1SKYd,:, siddarem SU;l, COllta� OI) mais brfl"p
praz') possivel, v isto que as,im se faz I.MA�CA (C GARNKIRK»
preeiz'L . W H I S K YDestAr'I"', 12 rle D,'zembro de 1884.-
Germano Fo;tcamp, 1V..[arca C. :1:. G.

Negocio H.
IMPORTADORES

Wo FISON &
Vellde·slOl um negocio de secco, e mo

lhados !l'um pontu Flluitd bum d'esta
cidaue; que�[I pretender deixe carta
n'"sla typographia cI,m as iniciaes F.
P.B.

-1) ,._.

IrlpreRsoes
Com brevidade e à preços

razoaveis, encarrega-se o es
tabelecimento d'esta folha
de promptificar qualquer
trabalho typographico.ATTENClo

Vpnde�se as easa� IH, II e 1:3 á rua
da COllstituicão, tenl!" " f'l'impira agua
�'c()mrnonns p lI'a falflili;l P ii �eglluda
armação para bleg'lcio. Trata SI'! lia

mesma I'na u. 15.

CAFÉ MOIDO SUPERIOR
Vende-�e n!1 fi brica á rua de Jãil Pinto
n.27, e l1il Praça Baral) da Lélgu
na 11. 2

ia 8800. K ilo

(
./

A guarda da eadêa foi ron

dada ás 11 1[2 horas.
Dia 14
foi a cidade poli-

fui

A' noite
ciada.
A' 1 hora da madrugada

rondada a guarda da cadêa.
r

�� _

NOTICIARIO

,/

Nos exames de instrucção p1'Í
maria , a que se procedeu na es

cola d» arrayal do Sacco dos Li
mões) regida pelo professor effe
ctivo José Cesário Brazil , ohte
ve-se o seguinte resultado:

Approvados plenamente em

primeira classe: ..,...Juão Motto
Spezim, Ozorio Manoel Victori
nu dos Santos, Manoel Francis
co Borges Junior, Manoel Bor
ges dos Santos e João Bernardo
Alves.

Deixou de comparecer 1.

A DYNAMITE EM LYON
08 dias nefastos da anarchia

voltaram de n ovo. Os bandidos
que aterrurisaram durante al
gumas semanas, diversos pon
tos da França, e que pareciam
haver desistido dos seus propo
sitos, recomeçam agora a sene

interrompida das proezas que
iniciaram.

Em 'Montceau-Ies-Minas a

Bande-Noire cont.inúa a ope
rar, Em Villa-fl'anca as esqui
naH das mas cobrem-se de car

tazes incendiarios.
Em Lyon ,os anHrchistas mais

andilzeR tentam fazer ir pelos
ares o quartel dus gendul'llleR.
Foi na noite de 6, que os 11ll

sera\'eis executaram a sna cri
minosa tentativa.
A's 11 horas e meia ollvio-se

uma detonação honi vel no bair-
1'0 Bellecour.
Era causada pela explosão

de uma bomba,que fôra colloca
da junta ai) quartel da gendal'
meria, no angnlo da rua Sala e

da rua de S. Francisco de SaI
leso

A violencia da explosão foi
tal que tudoR OR vidrus da ja
neIla voaram em estilhaços.
A janella n() parapeito I a

qual a machina explllsiva foi
cullocada, 'era a dos aposentos
do capitão quartel-meM,re, por

A cidade f(li á noite plJliciada.



Quas], ouvin.I.i-os.da muli nha
o frade vira catrambias.

felicidade ausente do quartel se vê ordinm-iaincnte í) assuca-. dos Doges, e lf,nif:-; C!U que (i

n'aquella occasiào. ! reiro. 11fan,r}'l.le dos temp.is coloniaes.
A .bomba tinha 35 centuue-l ,

"

-"

--:-
-

T

dc ci f ia nroxi
DIZ o «Commcrcio de Uruguayann .

tros c cireum crcncia prvxnnu- -
.

I 'i'
. No meio da porlridã» dos vi-

_,. que estao quasl pl!';_} y:,;)C o, 1):-; traha-

m�nte; era de forma oval e 1'\)- lhos da estrada ele ferrode Qu;}rahym, V,)S e dos mOI't.!:R surge a calote
deiada de um envoluer» de

I
não só porqu!: o governo argentino não suturada do dentoaoãi, qna.

cobre. Estava cheia de polvi-] mandou tomar a sen :-;�'rviÇJ a-maior Ri que c im attribuirlo- Vil-l'R d e

ra e de pedaços de ferro, que jparte dos tr�lbalhadore5, C),110 p')rq�e craneo de adolescente, m.is sa

foram projectados com violen- ia companhia c.onstru.c!.0I'a despedio turada de suspeita- preucemp,m-
.

t l'
-

diff t
lambem das suas officinas numero," l' I· I'

.

cia em res c ireccoes I eren es.
. I

.

c o a lmp1'8L1Sà, () pub lCO, a SCl-
. .' pess·);\ •

A policia, apezar elas suas encia e a régia curiosidade, ac-
dilligencias, ainda, nâ. p(:ud.e Uma mulher de Ceprano, pro- ousando a mais.iguobil tragedia .

desoobrir O criminoso ou cnun- ximo de Roma. de 25 annos de O dr. Mouat que ruais pistou
nosos.,

, I ida�e, casada, havia 3 annos, ,t lebre, e nã.. quer nem }JOI' nada

tá h 1 t levar calote rI'iH snprirnidores
MANUMISSÕSS EM �,AGE3 I

n« ��'a a a gum :mpo uma cer-

O B t R'b' J' C)lrri!tafl'leZallamanell'ac;,m:1ollla-C:,lsvivoSedosInentns, já sof-
sr. en o I eiru e ( rL.J '(

. . fi'eu picardiu e gnH'i<t rl"S agua-
Não vão agora pensar que

libertou sem condiçã i algum.i a sua I
rid: a tI·(�t.a.va. e COilfo<()g�!C� suber

com isso quero debicar a Frei
11 t t t zis da invisível; o oue d espertouescrava Maria. que e e azia cer a" vis: as a '1 L

.

hthezu-i J UIZ, em quem recon oço 11m
O sr. Bufino Pereira de Medeiros uma daui.r, sua autiz» governan-

um ca eg )I'lC , e Si) CUIne pro-
� -

t J l. du i
,

I devotamento HÓ T'Ol' si capaz de
tarnhem libertou sem condição a sua te, antes de casarem. tes ,) (lOS mem )1','8 Ü llnpena e

M II I
. . cateG11Ít:'lL I' aquelles zn.,eorrzgz-escru \'<1. i anOi� a, Maria tanto vigi ,u qUi! aeei' _

.

escu apm ci)ngl'ügu<;a�,. .O sr. João da Silva Ribeiro con-
ton na hora do rendez-oous . Oui» I A onda CJ'e�(:e, agind , as Ih- veis,

cedeu plena liberdade :'\ sua escrava c{., O motivo que me arrastou a

Graciana. surprehoudel-os eil! flugran te e i \7el'Sl:lH camadas R I\:iaes contra
0'. " .

"

• , , . t'" ,

.' I tantos (lpn!11"I1l1 '"' ..)
11rnn {-I" 1""'- ::>,ll.\tU,lrtl est"ts notas e digno de

A sra. d. Anna Thereza de Je- 8onSCFU1;)-;'. '_ ! ,(�l " ..... 1,,;-<,. I r» II ,L ,v .".-"
. .

SI1S libertou :-;Ul escrava B!:n�Jir.ta.
��

,. ! S:lR instit.nÍ(,õe..; qllC de,'endo ReI' IOlll'lI!', p(!IS quel'o preveml-o,
POI' arte.; oe b�l'hqlle� C her- i .

'I t
'

'!!
'

t'I' ., :-;í é que já () !iào ""tá '1 julgarO,sl·.João Cyrin) 1],)5 Santos alfl!'- 1
.

l' � l' ,\'lg!,an 0 e etlle<tz a Ia ,lia ua.
,v' " .

,.'1011 as sua;;: e,sCi',""'� B'-\lleiJI'ct�\ e uques llltl'i)( nZ!'>-�l� 8'-' e';;:':lnr,I-I' -"1 I '] d- "I)elo rel-'o7'ço que flli btlSCar no
� ""''' ') •

".,. "0 •

, .'
\ I \. a e t-;egl!l':Lu<;a t ) mi ,l ao, e ! -'

' ,(

J
. ILu;; nd, c(,,�a dil, 11 v,d 0, qnanrlo . 1 d

.

d Parana,oaqullla. J'._ •
" I ne, 'WH:!ua e pl'OtogOlllSt.it e

I
'

O sr. Felisberto José Ci)!!'êa Cama- ac,wu oc�aZlaoproprw, atll'Ol1'lrll'amas 8alwnino!(�ntoR e fê.itaes.
ra liber.tou sua e,cnva 19n'lcia. Si3 a/,s dlllS, <tl'!ILUla de urna t.:;!'! I r

t'l

I .J·b·]
.

-_- - - ,---

O sr. Laure'll1o Jo.;é Vloira libcr- rivel navalha. I. IH ltO";() P ,'·0, llill !'la( a VIC- '-'COMMEROIO
tou seu escravO'$,dvador. I O·_.l

. I' Ituna de Ren;;; IlUll� sel'ventua-
mal'luo c >nsegUl\1 : lVi'itl'-Se . . ,

•

J
.

_ I'WR c,)nHtltmdos sequazes!da peI'lg!)sa a.rma, nus nao aCOl1-
'

teceu o mesmo á dama, que foi OCTACILIO.

crinl.!'Ia de ll<iva.lhad:1s. f���""",�'··�ee'Y�?i�·",�����'"

A crilllinof:;a, foi em �egl1ida NOTAS A LAPIS

apresenta.r-sE' :í policia, dizendo:
- Meu marido enganava-me;

f!li eu que matei a- mulher que
me tl'ahio. Aqni está a navalha

que me nng"lJ. Estol-l contenU�
e satisfeita.

"

I!
I

'\

t'
ii

I.."

II'

I:
II
1.

Consta-nos que Rext.êl-feil'::t,
ás 7 horas da manhã, na igl'eja
do Meninn Deu:::;, haverá missa

com aRsistencia de SS. AA. II,

o x.u.OR CALWANTlI: DI. SN�A. WIN&LOW dn_
...,. !5emp�e que o� �e�uno� �adecC:1ll na dentição.ProporclOoa. alllY10 lmmedi.to ao p�ueJlo pacieatc·produz bum sono tranquiUo C: natural, calmando to�
as dôr�s, e 10&0 arn.anhecc o an,elinho risonho. feHr ..li: mmto :lgradav�l ao pal�dar. Allil-ia a crianà.b.,
�moU�('e l"S gCBC.VJ.i, afugenta a� dÓres, refuta a(h&
inte&bno:a.,. $tendo o me!hor remedIo que se conÀ_

=:.:a.!�hea oCcaM01lada pola ....dontição 011 ..

Uma fulha ingleza affil'illa
ao publico que é llluit,) hygie
nic'Q tomar todos os dias, aI) dei::
tar e ao levantar da oalll:l, tUlla

pouca de agua temperada com

15 a 20 grammas de aSsueal'.

, O assucar, segundo () hygi(�
nista que escreveu o artigo ao

qual alludimos, assim t lilH1<lo {J

noite facilita. a digestúo :t termi

nar regulal'melHc, pOl'qnan to ;l

dissolução das substanciaR or'ga-
""""""""''''''''''�=='''.-.. ''''-'''''''-'''.''''.---.-__ -.,""'.-

COUSAS � LOUSAS
nicas é mais l'ctpida e -c'-lmpleta
quando elle as ataca,

'Tem se obse'rvado e é notoJ'io Os CClSt/'OS - Apulcho, oU

qllasi que o assuüar, depoiH de Mal t� - estão pa88an�0 a .illus
uma I'efeiçãu abundante, �e se tl'�l' bJn�hJ'emente a hlst01?a pa

toma obra muito fav\)l'll velmen- t.na, a.RSli!l ('::)1110 outl'OS de 19uaed
te sobre as funccões estol;nacaes: cogn(imeS illuRtrárào glorillsa
e não poucaR ;�zes dissipa as mento .;s fastos de Lysia, a me

dôres de cabeça e conjura as in- LI'(I[!ole.
digestõeH. �

E�L� :1J!lDc1� é das .C?mpenR(t�
Por nossa conta lembraremos, çoes: iI quo la honoJ'lfica, aqUI

diz um jornal, que depois de �e Jopõe COlltl'a nÓ8.

comer sardinha, é infallive! o Si A pllleho de Castro é nma

assncar, como remedio, para n6·l'la indelevel para. !lma de

evitar azia. ou indisposição de nossas instituições-a policia-, I

estomago. Cast.ro Malta é um triHte depoi-
O assucar tomado pela lu.i- mento que torna a policia ré de

nhã, ao levantar, fortifica () e,,,-:- policia. I

tOlllago e' inclusive purifica o Em breve a rua di) Lavradio: I
sangue.

!
da côrte, infllndirá tanto ascll e

I

Assim é que, na Saxonia, por horJ'o!' aos comtemporaneos,
exemplo, em quaRi todas as al- como ao:-\ coevos antigamentn a

oovas, junto do copo de agua, 'Ponte c}1)S Suspiros, da Veneza.

CONSELHO Ai! :.lU.lC••

Em falta (le a�snmpto que
)'falhn a' pena, ot'fel'cç(l a()R leitr,
res de> Jornal as seguintes clua
d l'inba.--, que enr.;ontl-'ei na Folha
lVova, sob o titnh A ml:ssão de
Ti'rei Luiz e assignadas por Hill

tal Violino:

Frei Luiz de Oimi ti I e

capuchinho vencradll
fui do DéstCl'I':I, em lIlisl'ià(),
converter o cOI·oado.

O coroadu é bl'avin
e tem sobre si a pecha
de ás vezes vil' dn tieI'tão
visitar-nos d'arco e flecha.

frei Luiz, ardendo em zelo,
'" de fazeI' jus á gOl'geta,
t,iillm o bordão, cinge os l'in;.1,
envel'ga a sotaina preta,

paflsa na 'rhesouraria,
. recebe a ajlldade cust.o

(hie opus, hic labor est)
-Quem trabalha, ganh:l..

-E' justo.
*

-C'l'Oado cume c'roarlo 1. ..
'I'ratem .s de dai' ás gambias!

*

Frei Luiz volta ao Desterro
C.''''' -1" ,. ,mo lora ... quelll (llna .

porém não cae no grave erro

d'entrar na 'I'hesouraria.

Pois nã. está má catechese �
Se eu pilho, por vida minha
urna assim em que lhe pese,
Frei Luiz .

Era gallinha l. ..

Mil8 o selvagem, que ignill'a
de papeis n'estas comedias,
ama as missões a sen modo,
mórlllente as gordas e nedias.

Ao saber do Cimitile
houve dansas, I'itos varios
e o pagé entôa o hymno:
«gostamos de missionarios!»

NIHIL.

i'-If'andega
Desterro, 14 de Dazem

bro de 1884.

EXPORTAÇÃO DIRECTA

Forão despélchadàs mercadorias na

cionaei no valor de I'S. 670$280.
ENTRADAS

Lagulla-Hi:.Ile naco «}ulila», m.l.
B. da Silva, Lons. i8, equipo 2,
c. varios generoso
-Hiate naco «(Sellhl>r dos Passos»,
m . .I. A. de l?reitas, Lons. 32,
equipo 3, C. bl'inha de mandioca.
-HiaLe naco «Aurora», m. J. F. áa
Silva, tons. 14, equipo 2, C. farinha
de mandioca.

SABIDAS

Laguna-Hiate naco «Sant',\nlll»,
m. F. Teixeira da Silveira, tons. 16,
equipo 2, em lastrl).

NAVIOS EM CARGA

MonleviJé,) - Patacho allemão t{ M in
chel'll, c, fal'inhã Je mandioc;L

Brigue all{�mão «Marie», c. farinha
de mandiuca'.

N,\ VIOS EiU DESCARGA

Pal.acho inglez « Mary Dlissll, e. k€4
roselle.

Lugar sueco - «Henry», C. sal
RENDA D'ALFANDEGA

De i a 14 ,.. 29: 111$54.0
DiaH; 10:609$611

39:721$i5!
lIIOVIMENTO DX lIIERCADORIAS

Foram entregues 1731 v dalllc:>
sobre aglla.

Furam entregues 78 volumL's d,);;
armazens.

Thesouro l:l!>rovincâ�i

3a SECÇÃO
. Rendimento de i a i6 de Dezembro:
Geral. • . . . 5: 1 OO,�G47
,Espeeial • 843$206

5:94:J$�5:3



SECÇÃO LIVRE i ANNUNCIOS !

.1 �'-��I;-I'l' i -[-liii���á{) ----.I/aiI i Jli��il HJãA ',whl%,'��dh�
I

N(If.\ dins festivos, i;td' OCCll- Nova casa deArl. 139, Exceder os limites das siâ» da chegada ele S. A. a Prin-
Inncções pr\lpria:; do Plllpregil: ceza Imp-uiul e seu Augusto Es- :.Fi..u.a de João Pi:r.ll-to u.24 B

PENAS: POSLf)l'n('dPol'ineCip<?v'aCrol:lac1deO(1'Esuo·rtl'. ,CJ(JI111)1eto so::etin')_�.-)nto doNI) grau maximo=-um anilo de ....a...

suspensão do emprego.alem das mais men to de lanternas de pa .. �:Llotigos (jOnCt_�1"ll(2ntes a este
em qUe Incorrer. pel. Novidade! d.N,) rnédio-5cis n.ezes e quinze RUA JOiO PINTO N. 12 ra,III0

o

e ·n{:_�gocIO.
dias, idem, idem.

__ lRMAZ_EM DE; LOUÇA lliu.nl1i\ 1. �.NLl grau minunn-s-um mcz , idem, - ma li . 1.).
idem.

-

-_

Mofinft

CODIG-O cnnn NAL ERAZILRlRO odas e Armarinho

nJ�MAHIA
TISICA ?ULMONAR Xar-Op-t��-��-,��-I��-�Q-,�-,�.-G·-o'l-�,S-IIJl-i\-n-OI f--�/'-rl-�i -6'-�;IJ·-(lH· � Iil \1 i\ H fl �_I\i I� Il� 1;\ �,l\;!il\ '{lem do�-atttJ;';-�,i�):-:-I�ií'l�drt!s cli-ll1 nunJlui I 1] IL'

l I�.. ,; L L 1 di 1 nico-, Srs Dr.".8<'lcilior da G�mii Lili
R,m1edlU poder"sl),' effic.rz para I� eu- bo, Spr;lô'll .J. R,driguez d" Ar a ujo ,

/ ..A.. "V.A.POR.
ri! ti:! tUlbercullo§e puhn.ona.· Carlus Heu riqsou , C:l!da". Felix Ro-I °

..

d h I B '1chl'ouica e (!H- t"r!as as mnlestias rio drigues SBixa�, atc., e te, qUH uos a h- propnetano O ote. rnzl,
i,,;\mã') (! d;; gal'!-;';illb, l;cenci'ldo pejo stemus do publ icar , lran�crpvem(\s 0"1 tendi) encontrado enormes (hfficul�a-Mi nister i. dos Ncgocios til) Im pe r io e segnintr'·:; des para montar c preparai' a fabrica
a pp rov.rd o por muito" gt)tT�rrll!S e j u n- ,

=

. , I de gelo, difficuldades que com muitostilE de hygicn e da Europa, (lue nZ'"l'.1m AV l ff I 1 í':e� o que S(i I·l'n(.,�,. (� um,l. (1 ilJ dispen.lios e sacrifícios se acham re-obrtgu u v.: () uso rL brnnchit» 11:1 te:nl).l�, lUI

'H!0I1S<:lil:1dOI '] 1 d' liHERV�A H01VfERIANA q
o l"z,' "1 l' 1 !

•

........... "..-0 lT)d" -.z.T.,.o·r>o movu ;16, reso V{!U pe II' ao (IStIl1CtOl.YJ.. l,P • ...,c;,,:S(. u: (. 1,1) � ...a a �')t '<I..:..; � q_.��" .

n -s "'''p",:túc;, lwspitli·". tal de J%.raujü 4f�úe§, corn 'i publico Dcsterrenso um pequeno aü-

E' us.ulo txmbem 11'1 cúrte , no" lio. .. qlla I em breve flq ue i C;llilpldamotlte li I gmento no preço do gelo e fazer-lhe
pi taes da Socieda.lo Pur tuguezu de I

VI'C do" pi.\l18cirnf'l1to� quI' t au tn m«

I' abatimento relativo 1I0S dos sorvetes:
B.nefi.cencia, da Venernv«l O\(�,�m pf1l'seguillfll. por isso espera a sua valiosa coadju:Terceir-a da Peui tenci a , da Orde.m 1,,1'- E 'Hlr ser verd:1dl',as:-:igf}I' (I P!8Sl!l1t"'j _

tt I '1 Fce ir a de No--a Senhora do Oartuo, de R,� Grande, 30 d.; Juue i ro de 18Kl. I
vaçan e .prorne e _)em servi -o. or-

Ma r iuh« e Ordem Terceir« ri" S. Fran- Bernardino Souza.. I nece qualquer porçao de gelo e de S(,!'-

cise . d:l POIII tunciu .
-' ! vetes á qualquer hora; tem bebidas

i �B�, t�io ,Si;} l ad,� ? 1·�.c()!II��C,id:l )
" ,� I frias. de todas as qualidades .. tudo aos

UNICO AGENTI'� PAliA o BRAZIL I ActR!HLl qUi'? adLI.,d"-",, H.U olh" Id" 1 segullltes preços:rt À RLOS B'9!�RTINI 'I nomn Arg�;rnirl), dH apenas I illlllO, "of-I S'·' t 900, U\_,�::t... 1:..1" - .,

1 u
,. ,

'X LOl\e es a.... IS. m

I trell'J') ( e uma 1'(J!1'�t\ltf:- (lI. u�() dO - a-I G 'I.. 300 � K'Iem Santa C,:tltarilla
'['ope Vegetal de Ar;IIIJ" Gó,,JS, C'JaJ pi ..,e \I.a .

f:::.. • 10

LUIZ HORN & C. !qulll. em lUellOS do 2 !:Je2"�, fh:uu r: .. ii-l Cervep ffla 1$000 Garrafa

I
calmentH curüdn, I Refl'e:;eos de todos os

EIlJ lest'"rDulih" de vi,rtl<l.r!e, ag�igp()1 xaropes 200 rs.. . . . Um
() p n.�"'H1l to. !

Ri" Grau!)·', 1 ,·18 l.\hrç·o de 1888. r-----------·.. ------- .. ···----·-··

A rogo ,rleM�I'i;i Josér:.(j�ó,/

1'.�·�·,�·�1 ..��� ,1�t���por _não �an(1I' eSG,OH\'\'i', JO{1,O ele I ili � I '� I
A1'a·ttjo Pel'eira, I ,�ll f,1

\ l\
.

I 1 I

. l!

I Yende-se aos kilo:;;, n'csta

i typographia.
,.

MONTESQ{J1EU

l\'iofina

A certo padre, quc na ausencia do
don» Si ..úpr/:PI.-OU, as tahoas e moi
rões de uma cerc« para empregai-as
11,1 assoalho de sua casa, pede-se a

restituiçã I ou indemnisaçã«; do ccn

trarios e sc.â ohamado aojuizo eompe
tente e será seu nome publicadu pela
imprensa.

Não desmorulisc o rlt�l'll com ac

ções destas! Observe C0I1ll1 lhe CUIll

pre os Manda�nelltos da lei de Deus!

CCLbr&on

EDITAES
---------------

Pela inspectlJria da Alfandega deoS
ta cidade se faz pnblien que acha-se
aberta á bLlcca do cofre, a cobrarnça
do imposto de indu:itrias e profissões,
taxa ele e�cravos e predial do exerci
cin de 1883-84, com a multa de
G ./. até () dia 20 de Dezembr,) pro
Xilll'.1 fUlUI!), e fóru,.; clt! lerrenos de
m:HillhêlS LILI rne::;ir!n exereicilJ até

uljuelle di<l e sem o'llult:.!., In�\H ll� j,Ll�ilf � n I:'
AILlIldega lh cidade do Drstcrro, �L�l U _I ,tu lD]Jl� I

i8 dI) Nnven:bro (� 1884. --=:-0 ins- RUA JO�O PINTO N. 4 I
peetor, Pe'1,r'o (__,. MI. . ,o.st:»'!l'eCebeu..-He dIrectamente da Eu-/

A R___..............._-.,.".,__...""...,.,_._.

I ropa e \'tmde-se barato: I i\

__ o __ • _:>_E�_��_::AÇ�_��____ __ I rlIan��;���;�a��ei1���ceza I �,
I !{' \.'1' PI\lj\ I' !\ !,; lllL' f\,1 (1 1'\ (\ l) \ ri fl!1{\ ii Licores i·q
I 1· \ ','

� ", , ;' " ,\ ! • ,) i '\ tí '
.

'1hVoI L ,1 iJ;U l'i li:; 1L l-. í! t_ I [i l � ti i Diversas conservas I �-m:�_,.--+-ti--+--+--P-+-P-"""-""-......,-

D' l'
-

J
.

t'
I ]/.[asssas i

e I'Clpnl _( () 11'!lIa 1 ,�ilZ ;-tr.;o l /
o

1.1f A o)
. . I COg'nac legitimo o

I'}Julllleo, (',nu;l Jr Pza .t\.( '1Ilnll'-! D.I .G 11ltlir.«H outr(!R genel'OR.tratlYH :Fe�tn. Írnjanflil.de i'PHO]- :

veu fe:-;tejar a RUa Exuel!-;l-1°Pa-1 rrA;I13EM- TEM
Todo

ol',;eira N. S. do PartlJ, curn lilllal .' TrJ
IlliR�U á8 10 hOl'a� da rn(tl1h'� (L i JLl, I
d· 28 d t

. I �.J�:::J:.J.) IV
In ,J COi'l'en ,e mez e pl'OClS-

, 4�-OOO
-

-, ,.
-,

1
- ,

t Id - � ...... 0 SACOO .. " .. a 4éOOOl
sau a. tal'c e c :!ll sel'l1lno a eH l'a-

- t,jl
I

�[i.Q : I (; I��·�., ó! 'l�r7!�l!1

llEI'9._W:
�

-:)1
\ I 30 RUA DO PRINCIPE 30

��;O"'":�� V�;�li��r��I���b�;�·;�11 ;;1!��1�\�j::��i� I lTPR-o.• D_-ADT.1IRA� �lL�-�'��.lI.-OMi7l...,,�ú.OPATHIAl1tL cap(�Ha oa nIe�maSenlll)I'a. -.. � �..l..V..lll... '.A-.iP.s... '-' .;:.:' .1'1 1 - 111, .
" � �j

S{j!1 c ,nvid,ldos todos oi-; 11'-1 CONTRA SEZOES DOí! L�;�ratorio �special Homeopathico do Dr. Sabino
m;l f' ('� d<>.v, ,t,Oi_4 para a:-<Ri�til'eni I rHEPARADO PELO PHARlIIACEUTICO

43 .' RU,� no Uj!.\ Dl�O 'JIcrI1011,' 43a!)� l'eferido·; act'of:'. I RAULINO HORN :l U Jlj �u1i W i ij!i

O·
�

TI
. !:i'

..
' 8"beH 'UiO e illfallivel rnedicamerlto PERN.AMBUCOS HinaOS neSliUI'ell'OenlN(;l'l- .

_'i

leüntra toda i. Silftt' de febres BVltand.. LEPO,.�Il'O: 1\TA ""H"RU' (1I� Dt: LUIZ HO')N & C."fio aebal'-�e-hã() no J'eferidu rlia I as r,'c"hidas tan: frl,q118111es �es,;a:; mo'� ... - _ n r.ti mAu [lo � h
I, .

A r.! . -
-

n() ül!ll,.,i"L,)ri!l da capelb para 11"::<1.1.'';. é'lncaCI'1 (.',,,nslantemente 1'8- � RDA DE JOAO PINTO 9'

, ; <.:unhecida d'esso pl'l:tl'gioso e'pE'citkoeobrit!'('!Il '1:-: alll1nae'< at.l'a�H.i! :-.;! () LBIi1 tornado rnui(.I��im(l acoflselhad(')
e re(�fbej'em aH e:-< IIIdas c1 slp'el()�_Sr�. Facult;ltivos como 0- unicCJ
r

." i l'é!l;eal,) para eorub�ltel'todilS as febies."l\_q�;.
: Velld0-.�e uniCUUH,nte na

DeSterro, 16 de Dezem bro du! PHARMACIA E DROGARIA
\

1884. ---O S81Cl'etario, Frontinoi RAULINO HORN
C,'el/w Pires.

A
DE

HEPOSlTO NA PHARMACIA E DROGARIA
DE

f'A UL INO I-IORl'{

ME FARPADO

1111_,,_
de aço e ga.lvanisado, _para cercas, pastos,

GRANDE HEDUGl)AO NOS PREÇOS
�Ao SE ESTRAGA CO�l hS mmlANCAS DE TE�1PO

etc.

PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES

EN1 CASA DF H. W. FISON & C.

Todus os medicamentos homeopathicos mais usados enJ glnbt1·\\s, e

tiflc!uras,c::tl'teif'as -12 e 24 ri emedicamentos; Tbesol1ro homeop<:'o<'l'OS,
(obra) do Dr. Sabiuo, e as seguintes especialidade�: .

QUILANDO-Sp. Cura das Ery::,jp(�la3.
CARDORNus-Facilita a dentição e Dt'c\'itll' �U; COI1\ 1\1:'(J(':'0

VENDAS SÓ A DINHEIRO
,

LUIZ' JB:Olt.==t.N" &. C ..

15 RUA DO, PRINCIPE 15

,
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PRECISA-SE
alugar uma criada, escrava ou livre,
para cosinhar; para lloal.M, na rua do

Brigadriro Biucnc..u. t, n. 62, com

a.mulher do capitã» Alexandre Igna
CIO.

'-�1]�\.TADI' '1- 'I ()C _j \; _ � _ _j ,

Descoberto pelol vef,,�rinal'lrl z.i.u-chinista Dr. Andrews Calck o premia
Ih nas pnncipaes Exposições, é o cev.ulill» Uílla preparaçií,l alirncnticia me

dicinal que tem P )I' fim purificar II sangue d.is animnes, alimentai-os, desen
volvendo com a. mui Ir rapidez o seu crescimento e g irdura, dando-lhes um

pello brilhante e macii, hvrnu.l.i-lhe« d:l Iw::'.te, destruindo I)S vermes, a ga
feira e a lepra.

Devido ao ceva.lill . flrã I aprcsentnd.is á Exposiçã» da Philadelphia,
cavallos de uma helleza .ulimiravel , Touros, Vnccas.Porcos de urna gordura
e desenvolvimento uunc.i vist-is. Grallde numero de, attestados provão a

dfIca�;\ desse prodigi!isll espccific..

Nesta Typographía
precisa-se de tres meninos

para vendedores do «Jor
nal do Oommercio»

LUZ DIA NTE
'OLEO PARA LAMPEÔES

Wadsworth, Martinez & longman
NEW-YORK

170 !ráos de FarBnheiL livre da explosão, de fumaça e de mau cherro

SAL DE KAMILL
E' um purgante energic i.d'um effeito s �gll!'d c.m' 1';\ todas as molestias

internas ou ex terna- d IS anirme-: taes c-im I GUl'iltilh IS, Lupas, Espara
dães, Lepra, Peste, etc, etc.

Está lã I nppr.ivnda a sua henefic l acçã.i C,)[Jtl';t todas as molestias dos
anirnaes, q�e hje esse remédio é muit i procurado p ir todas as pessoas que
pllssuem nmmaes.

DEPOSITO EM SA:'\TA CATHAIUNA

Dr·ogfl-riaJ-:c=le R A U L I N O H O R N
15 I?U,A DO PRINCIP� 15

,o lr�§'lJ'lER IRO

"Ve:n.d.as s6 a di.:n.heiro

Faz mais de cincoeuta annos. que cffereceu-se ao publico esta medicma como un remédio para 05 vermes,
e durante tudo aquelle temp-o a SU3. reputação tem-se constantemente augruentada, até que hoje esta reconhecida
em tudo o orbe como o remedlo soberano.

A apparença doentia e palída das erfanças é geralmente causada pelos vermes, c os espasmos frequente
mente resultáo desta peste occulta. Quando ellas 53.0 irritavcls c febricitantes ora sem disposição _

de comer, ora
com appetito voraz, eiras vezes recusando os alimentos sãos se desassoccgados no sono, gemiendo" c rangendo cs

cientes, são seguros indicies dos vermes. Dores e abalos do abdómen, hinchação e du-reza, tambem Sl1.0 sintomas da
presença dos vermes. Muitas criaturas ionocentes tem-se ido á sepultura com moleatias causadas pelos vermes e

por iguorancia dê motivo da doença. Esta provado sem a menor duvida, que cxiseâo os vermes no corpo humano
depois a mais tenra edade, c em. consequencia os paes-e especialmente as rnaes, quem estão muito mais na com

panhia dos seus filhjnos-c--semprc devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dai vermes, c, existindo

��e.k. Wat���t����ra e prcmptarnente espelcrse da criança mais delicada administrando a tempo o Vermifugo de

Grande cuidado é l'!l!A':,·: e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é

.egitimo. O nome simple de FAuNEsnlcK no é sufficientc garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o

nome de B. A. FAHNESTOCK, não aceitando Vidro algum que não tem este nome completo.
J. E. SCHWARTZ &. CO. successores de 13. A�Fahnestock's Son &. Co.

J:»lttsburgh. Pa•• E. U. A., Unicos Proprietarios.

Este oleo (� f:tbric;�d I p II' uma redestill.rçã» especial, exclusivamente
para o USi) d In1l):;ti(�:) e mui r-articularmente para uude lia criunças. E' crys
alino como agua destilla.la. Soa luz é clara, brilhante a sem cheiro.

Offerece "taJrll"ta, seg"1.1ra:::r.Lça

que be o lampeáo. por casualidade, quebrnr-se, ,\ chamrna ficará extincta
immcd i:\ I amen te.

E' conservado da mesma fórma que o kerosone, tendo as latas UIlI si

phã» de patente ql](� perrnitte encher os lampeões com a mesma lata, sem

desperdicio algum.
O� larnpeões usados actualmente servem para a LUZ DIAMANTE, lim-

pando-os e pondo novas torcidas.
-

Para. mais informações, pódern dirigir-se, que irruuedintarnente serão at

tendidos, a

\VADS\VORTH� �IAnTINEZ & LONGllAN
NEW ..YORK

fabricantes f exportadores de óleos, pinturas de todas as ChSSflS e vernises.
Hemetter-se-tn catalogo, e preços c irrentes a qualquer parle do mundo,

livre de custo para o receptor.

-�-----_._-_._--

ES1"ABLlECIi)O E!>'I 182,..

o VERMIFUGO DE- 13: A. FAHNESTOCX.\

o B \''I \- (-.....,
-

'M' ')1 JS��TR()/ I -

,_
I �'*' I '- .

I-- _.... L--: _ " - 1 t·o 1 l_ _

------------------ ------------------_

CI�EGOU ! C.HEGOU!
O QUE?

"tJm g'ra:n.de sor-t:i:r.n.e:n:to ... -:I\lJ:as de qu..e? ---Ora.., de joias,
pois :n.ão sabem ?!!

A já muito ctJnhecida casa AU BON MARCHÉ, qlle gira actualmente sob a firma de BLUM & FILHO, acaba de receber da
Europa um esplendidrl sorti'rnentlJ de j:Ji:ls, o que lu de mais lindo, l)l)a qllalidade e pei J:-i preços abaixo mencionados. Verá portanto o

respeitavel publiCO que- este estabeleciment'(), está além de qualquer concorrencia. N'este grande. sortimento eJcontrar-se-ha mimosos pre
sentes, vindos espeeiallllente para l) dia de flat:,d� taes corno: Talheres de prata dlJluaela ,�ara criançO)s, CI)POS de prata para Crianças,
Costureiras, Serviç'ls de prata para escript'irins, Medalhas desde 4,$000 até contos de reiS, Broches rlesdn 4,$000 ate contos de réis,
Pulceiras desd(� 5$000 até c:lnt:ls de réi", Annci.s desde 1$000 até c Intos de réis, Ab'Jtiladuras desde 1$000 até "'cont08 de réis, Alfi
netes para gra\'ata.s desde 1$r100 até 30$000,. C'Jlares desde 6$000 até cenleu:.lS de mil réis, Pince-nez desde 1$000 até. 25$000, Ca
nivet(�" e bU5S;I!aS desde /5$000 até 25$000, RI�:!,gi:)� de Ilickel a 10$000' C'mentes de plaquet, e niGkel desde 1$500 até 20$000,
Brincos (,' bicll:ls desde 2$000 até r"Hltos de réis, L<lpizeiras e caneta;-; de t!)das i.lS p"eç,)s, C,lrrentes e relogios de ouro de todos os

preços. Um completo' s Irtimento ,de pratas, Ruoltz," Christofle, Alfinide, etc., etc. Sobretudo um grande stll'timen,to de brilhantes cravados e

soltllS, para tod()� ?S preços.
A cit,:Hia casa, já pelas gal'antia:; qlle otJcrece, previne á Sl1:l. am lvel cii�ntella, que :\charál) -para mais de dois mil objectos dos aci-

ma mencionados. A nova firma espera ctiutinl1:H a gozar da confiança que o respe'itavel publico Catharinensfl até hoje lhe tem dispensado.
QUg?:M QUIZIEH 1:?!GI_,rR�H (,:;tiM. pouco D'INHEJIIl.O vÁ AO

,

BON ��j\RCEIE
Farão lindos presentes' sem VER PARA CRER,

BLtJM
..

como disse S. Thomé

,& FILHO

IA
enthysicar a algibeira.

5 - LARGO BARÃO DA I.tAGUNA 5
A eas;;t de Jacques Blum & Filho tem a h'llHa de trazer ai) elJOhecirnento do respeitavel publicll a chegada do Sr. Carll)� Hagl1enaller, relojoeiro de

preçizão que estabeleí:el]-�n I: l dita ca,;a, () qual se, põe á di�posiç�') para t:\elI)S os t��balh)s eJncernente..,s ;\ rel11joaria e pa�'a 9uaesquer concertos; cobre
reI;::. �)� de parede c algd)clfa di) qualquer qualidade e I-")r mal" difficels que seja:) os trabjlh IS, ° Sr. H !.gllOIll\UCr na') somente garante a boa exe

CUIJ;l��,..J seu'� trabalhos c lInn tambem promptidãa e pr8çi)S os mais modicos p()s�ivels. Tocl.os os commentarios desappal'ecem diante d,) aLtestado do diploma
da Camara Synclical dos rel,ji1eins de Pariz e da medalhei de Bronze que lhe fl['ãn dispen�adtls em Pariz Pi)!' COn,Cllf'SO geral entre os relojoeil")s de Pariz.
Estes documentos seria visivei,;, no mesmo estabelecimento para o re:-;peitavel publico. N", esperança que u respeitavel publico queil'(l corno sempre hon-
rar a nossa caS3 com a sua confiança, antecipamos os n:)ssos agradecimentos.

'

DLV.' & :rELIIQ
\


